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Os módulos são compostos por quatro encontros 

Esse módulo teve como objetivo proporcionar aos alunos o contato com a poesia popular 

brasileira, levando-os a compreendê-la nas suas várias dimensões: métricas, rimas, temas e 

contextos. 

Essa aproximação foi feita ao longo de quatro encontros através de vídeos, áudios, aula 

espetáculo, exercícios práticos e de criação, além da prática de um repertório pesquisado em 

vários estados brasileiros, o que trouxe uma reflexão sobre diferentes características musicais e 

temáticas dessas diversas regiões.  

 

Primeiro encontro 

Nesse primeiro encontro foram abordados vários temas do universo da Poesia Popular 

Brasileira. 

1- Formas e gêneros; 

2- O Romanceiro oral e o escrito; 

3- Poetas populares representativos; 

4- Poetas eruditos brasileiros 

recriadores da poesia popular e 

5- Pequena Roda de Versos. 

 

Segundo encontro 

Foi abordada a influência portuguesa na poesia popular brasileira, trazendo o foco no verso de sete 
sílabas ou de Redondilha Maior, que foi sempre o verso popular, por excelência, das literaturas de 
língua portuguesa e espanhola. Verso básico da poesia popular, desde os trovadores medievais aos 
modernos cantadores do Nordeste brasileiro, de uso frequente entre os cantadores rústicos do 
Brasil e a gente do povo em Portugal, que neste metro poético costuma improvisar e compor suas 
cantigas; 
 
 
 



 
 
 
Falou-se sobre a roda de verso, manifestação presente em todo o território nacional, que em 
forma de quadrinhas, canta o Brasil e as comunidades rurais, nos contando suas histórias e 
quotidianos. 
Fora experimentado a leitura de quadrinhas, percebendo sua métrica e estrutura de rimas, para  
depois integrá-las em algumas rodas de verso. Através da prática de várias rodas diferentes e de 
lugares diferentes do Brasil, refletimos sobre o caráter das rodas e dos versos jogados em cada 
uma delas: versos engraçados e líricos: 

 
 
 
 
 

o Oi marinheiro – Francisco Badaró – 
MG 

o Ia Ia do Parafuso – Guaiú – BA 
o Soldado inglês – Maranhão- MR 
o Eu vou tirar riri – Carolina – MA 

o Melão, melão – Serra Pelada – PA 
o Cai sereno, cai -  Arapiraca – PI 

o Pisei na tábua da barca – Salvador – 
BA 

o Vilão – Francisco Badaró - MG 
 

 
 
 
 
 

 
 
Terceiro encontro 
 
 Foi apresentado um repertório 
de cantos de trabalho, atentando 
principalmente sobre o diferente 
caráter de cada uma das 
melodias e ritmos, de acordo com 
o tipo de trabalho ao qual 
pertencia o canto.  
Fora levantado o assunto  sobre o 
termo “mote” e a partir de um 
definido pelo grupo, cada aluno 
compôs seus versos, que foram 
cantados nos cantos de trabalho:  
 
 
 

o Roda moreninha – Francisco Badaró- MG 
o Abra roda povo – Serrinha – BA(pesquisa Lydia Hortélio)  
o Lampião tava dormindo – Jenipapo – MG 
o Na barra do Sissuí – Francisco Badaró – MG 
o Faço Renda – Pântano do Sul – Florianópolis 
o Melão, Melão – Serra Pelada – PA 
o Vilão – Francisco Badaró – MG 

 



 
 
 
Aula espetáculo de Antônio Nóbrega que através de exemplos trouxe reflexões sobre a  estrutura 
e  poética do: Cordel, romance, desafio, repente... 
 

Quarto encontro 

Trabalhamos nas rodas com o improviso, com o objetivo de levar os alunos a compreenderem 
esse caráter de improviso presente nas rodas de verso.  
Retornou-se o repertório trabalhado nos encontros anteriores, além de algum repertório novo: 
 
 
 
 
 
 

o Limoeiro abala, abala – Lençóis – BA 
o Iá, Iá do parafuso – Guaiú – BA 
o Sapatinho Branco – Vale do Jequitinhonha 

– MG 
o Ô luar, ô luarinho – João Monlevade – MG 
o Ô Siriri – Tanques de Ibirapitanga – BA 
o Tava forrando a cama – Propriá – PI 
o Sil, Sil – Joanésia – MG 

 

 

 

 

 

No decorrer de todo o trabalho houve uma adesão total dos alunos, que se colocaram admirados 

com a diversidade de nossa tradição oral, o que trouxe uma reflexão sobre o quão pouco sabemos 

sobre ela. A partir de depoimentos dados no decorrer do curso, foi possível constatar que os alunos 

foram levando o repertório para suas práticas em sala de aula.  
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